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      Prefácio
    

    
      Querido leitor…
    

    
      Se este livro chegou às suas mãos, acredito que não seja por acaso. As palavras que você está prestes a ler carregam algo maior do que uma história, carregam um chamado. Se o universo, em uma de suas infinitas possibilidades, conspirou para que você chegasse até aqui, é porque esse chamado pertence a você.
    

    
       Talvez você tenha sentido, em algum momento da vida, aquela inquietação silenciosa que insiste em nos lembrar que existe algo além do que vemos e ouvimos, algo que repousa além da lógica física, esperando para ser descoberto.
    

    
      Onde Mora o Mistério
       nasceu desse sentimento. Do desejo de mergulhar nos símbolos, arquétipos e segredos que permeiam o inconsciente e trazer para o consciente um fragmento dessa magia. As cartas do Tarot que refletem a complexidade da experiência humana, aqui se tornam personagens vivos, com toda luz, sombra e dilemas que o “ser” pode carregar. Cada Arcano revela uma faceta da psique, um espelho das forças que habitam cada um de nós.
    

    
       Este livro, portanto, é um convite a percorrer os caminhos internos, a reconhecer a voz do inconsciente e a força dos símbolos que, há séculos, nos guiam silenciosamente. Escrevo esse enredo com o coração de alguém que acredita que histórias têm o poder de curar, transformar e despertar o que dorme dentro da alma. 
    

    
      Desejo que essas páginas acendam em você a mesma centelha que as escreveu: A busca por compreensão dos mistérios ocultos que habitam dentro de todos nós.
    

    
      Com carinho e gratidão,
    

    
      Liz Dantas.
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      O Retorno Previsto
    

    
      O som constante do motor do avião reverberava dentro da cabine como um mantra metálico embalando a ansiedade de Áurea. Sentiu o coração acelerar sem entender ao certo a origem daquele frio na barriga… Seria o nervosismo pela decolagem ou por toda mobilização emocional que aquela viagem representava?
    

    
      “Melhor não focar nisso agora.”
    

    
      Pensou enquanto se conectava com o momento presente em busca de um novo enredo mental. Olhou para a mão e se deu conta de que ainda segurava o documento e os papéis de embarque.
    

    
      Áurea Solin d’Arcano… Nunca havia questionado o motivo do sobrenome da mãe ser o último já que, tradicionalmente, o sobrenome do pai é mais importante sobrenome e por isso fica em último… Mas conhecendo a mãe que tem, não era difícil imaginar. 
    

    
      “Se ela faz tanta questão de ter sempre a última palavra, imagina se não faria de ter o último sobrenome?” pensou com um sorriso de canto de boca em desdém.
    

    
      Estava feliz por ter conseguido a poltrona da janela, e o assento ao lado estava ocupado por uma senhora agradável. A vista do solo distanciando e da cidade diminuindo gradativamente a distraíram por algum tempo. Conforme o voo estabilizava sua mente voltava a borbulhar, as paisagens de algodão passavam suaves lá fora enquanto seus pensamentos corriam em círculos, sem pouso nem direção.
    

    
      Há poucos dias completou vinte e sete anos, sentia essa idade como um veredito. Ainda sem carreira, sem título, sem propósito. Nenhuma conquista que pudesse mostrar ao mundo que ela havia se tornado alguém. Tudo nela parecia sempre pela metade, incompleto, à espera de algo maior que nunca vinha.
    

    
      Desde muito jovem, aprendera a traduzir amor como exigência. Cresceu sob o olhar clínico da mãe, a promotora de justiça bem-sucedida, sempre impecável, sempre com respostas, sempre com metas. Ela falava pouco, mas quando falava, as frases vinham afiadas, como facas de precisão: "Você poderia fazer melhor." "Isso não é o bastante." "Você precisa fazer por merecer.". 
    

    
      Áurea, ao contrário, era feita de devaneios e inquietações. Gostava de desenhar rostos que não existiam, escrever histórias que não terminavam, se encantava com a arte. Mas aprendeu cedo que nada disso era valorizado. Era coisa de quem não daria em nada. E então tentou se moldar. Entrou em Direito, o curso da mãe. Seria o caminho mais seguro. Mas o fracasso veio rápido, como se o próprio universo tivesse pressa em mostrar que aquilo não era para ela.
    

    
      A faculdade de direito foi uma sugestão, muito contundente, da mãe para ela, mas desandou em notas vermelhas já no primeiro semestre. Ela tentou, como sempre, atender as expectativas da mãe, e como sempre, não foi suficiente. Porém, desta vez algo novo acendeu dentro dela, uma voz interna a lembrou de que a cada nova escolha que fazia para se moldar às expectativas externas, uma parte dela mesma ia morrendo internamente.
    

    
      Foi dessa consciência que partiu a coragem de abandonar a faculdade. Claro que não foi fácil comunicar a decisão à mãe. Após alguma gritaria, cobrança, julgamento e sentença, a conversa finalizou com ela indo morar sozinha, quer dizer, não tão sozinha assim. Levou consigo como um acompanhante arrastado e truculento o fantasma do “você não vai ser ninguém”.
    

    
      Desde então, experimentara de tudo: projetos iniciados e abandonados, cursos esporádicos, empregos temporários. Em cada tentativa, o mesmo ciclo: entusiasmo breve, insegurança crescente, sensação de não pertencimento, desistência. E, depois, o peso esmagador da inadequação. Não era só uma questão de fracasso externo. Era o buraco interno, a voz que sussurrava: "Você não serve pra nada." Essa voz tinha o timbre da mãe. Não era maldade. Ela a amava, disso Áurea sabia. Mas amava como quem prepara um soldado para a guerra: com dureza, controle e metas inalcançáveis. E isso a feria mais do que qualquer abandono. Era melhor estar sozinha. 
    

    
      O pai, por sua vez, sempre fora mais afetuoso que Regina em sua forma de demonstrar carinho. Após o divórcio, quando ela tinha apenas nove anos, ele manteve contato constante. Mas tudo mudou cerca de um ano depois, quando ele se casou novamente e formou uma nova família. Áurea, ainda criança, começou a se sentir como uma intrusa naquele novo lar. O pai, sem perceber, permitiu que ela se afastasse em silêncio. Com o tempo, a distância virou hábito. Depois da maioridade, os encontros se resumiram a datas comemorativas. Não havia conflitos entre eles, a relação era cordial, até afetuosa, mas também rasa, como se o vínculo estivesse em pausa há anos.
    

    
      Essa viagem era estranha em todos os sentidos. Estava indo a um sepultamento, mas não havia luto verdadeiro, não da forma convencional.
    

    
      A avó, mãe da sua mãe, era quase uma figura mítica, uma presença que existia mais nos contos familiares do que na realidade. Pelo que sabia, ela era uma senhora mística, excêntrica e muito conectada com a natureza, trabalhava como taróloga.
    

    
      A mãe falava pouco dela. Áurea não compreendia ao certo se a pouca informação sobre a avó vinha da falta de conexão entre elas ou de um desprezo velado pelo estilo de vida adotado pela matriarca.
    

    
      Poucos encontros marcaram a infância de Áurea com aquela mulher. E mesmo assim, em algum canto obscuro do peito, ela sentia uma ausência doída. A dor de não ter vivido o que poderia. Uma avó que a olhasse com ternura, que visse nela algo além das notas e dos currículos. Uma avó que talvez tivesse entendido e estimulado sua alma criativa. Mas agora era tarde. Estava indo apenas para organizar papéis, dividir objetos, cumprir protocolos. Fazer o trabalho que a mãe estava ocupada demais para fazer, ou fugindo, fingindo que não doía. 
    

    
      Desde que saíra da casa da mãe, reduzira radicalmente o contato com ela, limitando-se a conversas esporádicas e superficiais por mensagens. Aquele áudio de cinco minutos era uma ruptura drástica nesse padrão. Adiou ouvi-lo enquanto pode, mas decidiu fazê-lo antes do avião pousar. Certamente continha uma longa lista de instruções, e, depois de tantos anos sem que a mãe lhe confiasse sequer uma tarefa simples, Áurea não queria falhar. Não desta vez. E lá estava ela, se esforçando novamente para corresponder às expectativas da mãe, sensação tão familiar quanto exaustiva. 
    

    
      O áudio, como previa, era uma série meticulosa de orientações objetivas e claras. Precisamente formuladas. Quase tudo já estava encaminhado, bastava um corpo presente para concluir o que a mente brilhante já tinha resolvido. Tudo, como sempre, detalhadamente mastigado. 
    

    
      Não podia negar: apesar dos pesares, Vossa Excelência Regina D’Arcano era impecável em sua entrega.
    

    
      Quando o avião aterrissou, não sentiu alívio, sentiu apenas um vazio, ficando cada vez mais nítido. O céu estava cinzento, como se a cidade também estivesse guardando luto. Saiu do aeroporto em direção ao ponto de taxi, onde aguardava um motorista, previamente encaminhado pela mãe. Ainda havia algumas horas de estrada até a casa da avó. “Claro que uma senhora conectada com a natureza iria morar onde judas perdeu as botas.” Pensou enquanto se preparava psicologicamente para a jornada infortuna.
    

    
      No táxi, seguiu em silêncio, olhando pela janela enquanto gotas esparsas riscavam o vidro. A cidade era menor do que lembrava. Perdida nos próprios pensamentos, as ruas passavam sem que ela se apegasse. Mas algo começou a chamar sua atenção. Um cartaz meio desbotado dizia: "Descubra o que está oculto". Uma parede grafitada mostrava a silhueta de uma figura de mãos estendidas, segurando quatro objetos distintos pairando sobre a cabeça.
    

    
      Mais adiante, uma vitrine decorada com símbolos místicos e uma frase discreta: "Nada é por acaso". Áurea não entendia por que aquilo lhe chamava atenção, mas havia algo ali... uma sensação difusa, como se aquelas imagens falassem em uma língua esquecida, algo que não passava pela mente de forma consciente, mas reverberava sensações em seu corpo.
    

    
      A estrada que levava da cidade até o campo parecia se estender além do tempo. Conforme o carro avançava por entre plantações e árvores silenciosas, Áurea observava a paisagem com atenção vaga, como quem olha uma pintura antiga tentando lembrar se já a viu antes. 
    

    
      Quando criança, estivera naquela casa algumas vezes. Tinha flashes de memória do local, como a lembrança de um sonho fragmentado: o cheiro da terra molhada e lavanda fresca, um balanço de corda numa árvore, o som de risadas abafadas pela brisa. Mas nada claro. Nada confiável. Ainda assim, ao ver o velho portão de ferro surgindo à frente, um arrepio subiu-lhe pela espinha como se o corpo soubesse o que a mente não conseguia conceber. 
    

    
      A casa se erguia solitária, rodeada por uma área vasta de pastos e montanhas, cercada por uma cerca baixa de madeira pintada de branco já desgastado. Era uma construção antiga mas imponente, relativamente grande. Tinha quatro quartos, sala e cozinha conjugada, janelas amplas dando uma visão privilegiada ao que realmente chamava atenção: o jardim perfeitamente cuidado, um pequeno pomar nos fundos, fileiras simétricas de hortaliças e flores de cores intensas que ainda resistiam ao início do outono. Ali, o tempo parecia curvar-se em reverência, como se aquele lugar existisse num fuso próprio.
    

    
      Assim que o carro estacionou, uma jovem saiu pela porta da frente. Tinha cabelos castanho-avermelhados presos em uma trança desalinhada, e os olhos vermelhos de quem chorara mais do que gostaria de admitir. Vestia roupas simples, mas bem cuidadas, com um avental desbotado sobre o vestido.
    

    
      — A senhora é a Áurea? — perguntou com voz simpática.
    

    
      — Sim — respondeu, saindo do carro com passos medidos.
    

    
      — Eu sou a Luziara, neta da dona Zita. Trabalhei com sua avó esses últimos anos. Ela me chamava de menina-luz. Dizia que minha presença iluminava a casa. Dona Elvira era uma senhora incrível.
    

    
      Áurea forçou um sorriso educado. A menina parecia sincera, mas aquilo a desconcertava. A naturalidade com que falava da avó, o carinho evidente, a comoção contida. Um vínculo construído em pouco tempo, mais forte do que o que ela mesma, como neta, tivera.
    

    
      — Ela falava muito da senhora. Dizia que um dia você voltaria.
    

    
      Áurea engoliu em seco.
    

    
      — Imagino que ela tenha falado muitas coisas — respondeu, desviando o olhar. Aproveitou a despedida do motorista para cortar o assunto.
    

    
      Entrar na casa foi como atravessar uma fronteira invisível. O cheiro do interior era uma mistura suave de lavanda, madeira antiga, ervas secas e algo mais, algo indefinido. Um som leve, como um suspiro ou um sussurro, pareceu se mover pelos cômodos assim que ela cruzou a porta.
    

    
      — Está tudo como ela deixou — comentou a jovem, enquanto recolhia uma chaleira do fogão. — Sua avó era muito cuidadosa com a casa. O jardim era o xodó dela. Passava horas ali. Dizia que as plantas ouviam os pensamentos.
    

    
      Áurea não respondeu. Tinha parado no meio da sala, sentindo um déjà vu tão intenso que teve que se apoiar no encosto de uma cadeira. As paredes, os móveis, os detalhes... tudo parecia familiar, mas ao mesmo tempo distante. Como se ela estivesse pisando dentro de um sonho que já tivera mil vezes, mas nunca conseguira lembrar ao acordar. Calafrios vinham em ondas. Sons baixinhos se insinuavam entre as frestas da casa. Um leve perfume que não sabia de onde vinha lhe invadiu o nariz, e junto dele, um formigamento na nuca. Sensações que, por mais que tentasse racionalizar, não se encaixavam no discurso lógico. “Deve ser porque estive aqui na infância”, repetia mentalmente. “O corpo guarda tudo, mesmo quando a mente esquece.” Mas no fundo... no fundo, algo dentro dela sabia que havia mais. Muito mais.
    

    
      — Dona Elvira era... diferente — começou Luziara, com um sorriso contido nos lábios. — Tinha uma energia diferente. Era uma coisa que vinha de dentro, que mudava o clima da casa.
    

    
      Áurea virou-se para ela, com expressão de interesse velado. A menina parecia hesitar entre o respeito e a vontade de falar.
    

    
      — Ela era doce, sabe? Conversava olhando dentro da gente, mas sem julgar, tinha muita leveza no falar. Mas... também era firme. Com as coisas da casa, então… tudo tinha seu lugar. E ela dizia que manter organização é forma de respeito com o espírito das coisas. Áurea soltou um riso breve e surpreso.
    

    
      — Isso parece algo que ela diria mesmo... embora eu mal a tenha conhecido.
    

    
      Luziara assentiu devagar, enxugando as mãos no avental.
    

    
      — Ela falava pouco da família. Mas quando falava da senhora... sempre dizia que você tinha olhos inquietos. Que parecia distante, mas que um dia entenderia tudo. E que era a neta dela, com todo o peso que isso significava. 
    

    
      Aquelas palavras bateram fundo. Áurea sentiu algo se mexer por dentro, uma mistura de desconforto e saudade de algo que não lembrava ter vivido.
    

    
      — Ela ajudou muito a mim e ao meu filho — continuou Luziara, agora com os olhos brilhando. — Sempre que eu precisava sair mais cedo pra cuidar dele, ela entendia. E às vezes deixava ele vir brincar aqui. Ele chama a casa de “casa mágica”.
    

    
      Áurea sorriu, tocada. Conseguiu ver a imagem de uma senhora idosa sentada no jardim, rindo ao ver uma criança correndo entre os pés de lavanda.
    

    
      Luziara baixou os olhos por um instante, como se procurasse a palavra certa dentro de si.
    

    
      — Sabe, dona Áurea… eu acho que ela sabia. — A voz saiu baixa, como se ainda estivesse questionando se deveria falar.
    

    
      Áurea manteve o olhar fixo nela, demonstrando muito interesse pelo complemento da frase e confirmando que poderia continuar.
    

    
      — Nos últimos dois, três meses, ela ficou diferente… não no corpo, que continuava forte, lúcida… mas no jeito. Parecia que tava se despedindo das coisas aos poucos. Dava objetos queridos como presentes, dizia que as coisas precisavam encontrar novas mãos. Até falou que era hora de deixar a casa mais leve.
    

    
      — Você quer dizer… como se estivesse... se preparando?
    

    
      Luziara assentiu, devagar.
    

    
      — Ela dizia que tava se organizando pra uma viagem longa. Falava com um sorriso calmo, como quem vai visitar alguém importante. Eu pensei que fosse só figura de linguagem, sabe? Ela era assim… falava bonito. Poético. Mas eu jamais imaginaria que era disso que ela tava falando de verdade.
    

    
      Áurea respirou fundo, sentindo um aperto inexplicável no estômago.
    

    
      — Eu a vi no dia anterior. Estava bem. Tomou chá comigo, sorriu, contou causos antigos… até brincou com meu menino. Quando fui embora, ela me deu um abraço mais longo do que o normal, disse: “Cuide bem da sua luz, menina.” E eu nem entendi, só sorri e fui.
    

    
      — No dia seguinte, cheguei cedo como sempre. Mas a casa tava… estranha. Silenciosa demais. Porta entreaberta. E uma ambulância já estacionada no jardim. Parada cardíaca, disseram. Rápida. Silenciosa, como ela era. Foi o seu Zé, o jardineiro, que encontrou ela deitada na cadeira de balanço.
    

    
      Áurea sentiu a garganta fechar, por uma espécie de culpa ancestral. Por não ter estado. Por ter perdido a chance de ver a avó viva. Por só estar ali agora, colhendo fragmentos de uma mulher que parecia ter vivido à altura de tudo que ela mesma temia ser.
    

    
      — Ela te esperou até o fim — disse Luziara, quase num sussurro. — Disse que você viria. E que quando viesse, o tesouro da vida dela seria seu.
    

    
      Áurea a olhou, surpresa.
    

    
      — Tesouro?
    

    
      — Sim. Ela tinha uma caixa antiga que guardava como um tesouro mesmo. Disse que era “a caixa do tesouro da vida dela”. E que quando você chegasse, seria sua e de ninguém mais. Tá guardada no quarto dela.
    

    
      O coração de Áurea deu um salto estranho. Uma mistura de incredulidade e… medo. Ou reverência. Ela não sabia bem.
    

    
      — Posso te mostrar — disse Luziara, que percebeu uma excitação na expressão corporal de Áurea. — Quando estiver pronta.
    

    
      Áurea não respondeu. Mas naquele instante, pela primeira vez desde que pisara naquela casa, sentiu que havia algo ali que não era apenas memória ou acaso. Algo que vinha esperando por ela havia muito tempo. Como se, enfim, uma porta silenciosa dentro dela tivesse se entreaberto.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 2
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      A Caixa do Tesouro
    

    
      O céu estava coberto por nuvens pálidas, que filtravam a luz do sol como véu. Nenhuma sombra forte, nenhum calor sufocante. Apenas aquele cinza gentil, o silêncio respeitoso do campo e o farfalhar das árvores que rodeavam o pequeno cemitério. A urna estava sobre o túmulo, enfeitada por flores que exalavam perfume de despedida. Áurea se aproximou com passos lentos, como se cada um deles pesasse mais do que o anterior. Quando chegou perto o bastante para ver o rosto de Elvira, sentiu um alívio inexplicável. A avó repousava com uma expressão serena, quase sorrindo, como quem enfim tinha encontrado o que buscava. Havia paz. 
    

    
      Áurea ficou ali por um tempo, em silêncio. Não precisava dizer nada em voz alta. Mas algo em seu peito, que ainda resistia ao luto, finalmente se abriu.
    

    
      "Sinto muito por termos vivido tão distantes. Sei que poderia ter feito mais. Me perdoa por ter desistido tão cedo de tentar... Espero que, em alguma outra vida, a gente possa se encontrar de novo. E fazer diferente." 
    

    
      As palavras se formaram em pensamento como uma prece tímida. 
    

    
      Pela primeira vez, ela chorou por Elvira. Por tudo o que poderia ter sido. Por tudo o que não poderia mais ser.
    

    
      Pouco depois, o caixão foi fechado. E com ele, um ciclo.
    

    
      Já no fim da tarde, a porta da casa rangeu suavemente ao se abrir. Áurea entrou com o corpo pesado, carregando o cansaço de uma viagem longa, de emoções contidas e de uma despedida que lhe drenara o que restava de força. 
    

    
      Luziara entrou atrás, em silêncio. Os olhos estavam vermelhos, os ombros tensos, o olhar vago como quem ainda estava tentando entender o vazio deixado. Mesmo assim, se manteve de pé, recolhendo algumas flores do corredor, ajustando um vaso sobre a estante, tentando manter viva a ordem que Elvira tanto prezava. 
    

    
      Áurea notou.
    

    
      — Luziara… — disse com a voz compassiva. — Obrigada por hoje. Por tudo. Eu sei que isso também foi muito pra você.
    

    
      A jovem parou e fez que sim com a cabeça, contendo a emoção.
    

    
      — Dona Elvira era como família pra mim…
    

    
      — Eu sei. E por isso mesmo, quero que tire um tempo pra descansar. — Áurea se aproximou um pouco mais. — Outro dia a gente conversa, vê o que precisa ser feito. Mas agora… vai cuidar de você. Tá bem?
    

    
      Luziara hesitou por um instante, como se não quisesse abandonar o posto, mas então assentiu.
    

    
      — Tá bom. Pode me ligar assim que precisar.
    

    
      — Obrigada, de verdade.
    

    
      Aurea foi para o quarto em busca do seu descanso desejado. O quarto estava escuro e frio quando Áurea entrou. Acendeu a luz e viu um quarto limpo, acolhedor, impregnado de cuidado e presença se apresentar. Sobre a cômoda, um vaso com flores secas e um pequeno espelho oval com moldura de madeira entalhada. 
    

    
      A cama, com lençóis brancos bem esticados, exalava um perfume leve de lavanda e sabão de coco. Áurea pousou a bolsa sobre a cadeira e foi direto até o armário. Encontrou um conjunto de roupas simples: uma calça de malha macia e uma camiseta de algodão dobradas com capricho na prateleira. Não eram suas, mas pareciam ter sido preparadas para ela. Elvira, talvez, já imaginava que um dia a neta voltaria e sentiria necessidade de conforto. Trocou de roupa. O toque do tecido limpo contra a pele trouxe um alívio instantâneo.
    

    
      Ao se deitar, sentiu o colchão abraçá-la. O lençol fresco, o travesseiro em textura perfeita, o silêncio da casa… tudo parecia sussurrar descanso. Por fim, fechou os olhos. E antes mesmo de perceber, o corpo já havia se entregado ao sono. Como se, ao menos por essa noite, o universo a deixasse simplesmente… repousar. 
    

    
      *
    

    
      Áurea despertou com o coração acelerado, como se tivesse fugido de algo nos sonhos. Abriu os olhos de repente, ofegante, tentando se agarrar a qualquer fragmento do que tinha sonhado, mas não lembrava de nada. Só a sensação. Um aperto fundo no peito, uma urgência vaga, uma sombra emocional que ainda vibrava, mas não tinha forma. Ficou um tempo deitada, observando o teto, esperando que a memória do sonho emergisse como uma imagem embaralhada debaixo d’água. Mas tudo o que restava era a intuição de que o sonho havia sido importante. Intenso. Talvez um recado. Talvez um aviso.
    

    
      Levantou devagar, sentindo o corpo ainda pesado do dia anterior. Quando abriu a porta do quarto, uma brisa suave a envolveu, carregando consigo o aroma doce e familiar de café recém-passado. E então caminhou para o jardim. A luz da manhã escorria sobre as folhas úmidas. Os tons de verde se mesclavam com o vermelho das flores, o lilás das lavandas, o amarelo tímido de algumas margaridas. Um cenário vivo, pulsante.
    

    
      E, pela primeira vez desde que chegara, Áurea sentiu-se... parte daquilo. Como se aquele jardim tivesse estado à sua espera. 
    

    
      Luziara já estava na cozinha. Vestia o mesmo avental desbotado do dia anterior, os cabelos presos num coque apressado, e cantarolava baixinho uma canção que Áurea não conhecia. 
    

    
      — Bom dia, dona Áurea — disse, sem virar o rosto. — O café tá passado. Acabei de tirar do fogo.
    

    
      Áurea sorriu, surpresa.
    

    
      — Achei que você fosse tirar uns dias pra descansar…
    

    
      Luziara se virou, com o olhar meigo, mas decidido.
    

    
      — Eu pensei também. Mas... não consigo. Ficar em casa me deixa com a cabeça cheia. Aqui me sinto melhor. Trabalhar me ajuda a preencher a mente. E… A energia dessa casa tem algo que eu não sei explicar, mas me deixa leve.
    

    
      — Eu entendo — disse Áurea, pegando uma xícara. — Fica à vontade. Se for bom pra você, fico feliz por ter companhia aqui. 
    

    
      Mas também passou pela mente de Áurea que talvez Luziara estivesse preocupada em manter seu trabalho, que estava ali movida pelo medo de não ter seu sustento se não mantivesse o posto. Áurea também já sentiu essa inquietação em alguns momentos. Mas como falar ou perguntar sobre isso sem ofender Luziara? Tomou coragem…
    

    
      — Se de alguma forma sua presença tenha a ver com a preocupação em manter seu emprego, fique tranquila quanto a isso. Não temos a intenção de …
    

    
      — Não, dona Áurea, não é isso. Eu realmente gosto de estar aqui. — E, se tem uma coisa que aprendi com sua avó nesse tempo em que convivi com ela, é que nunca devemos pautar nossas ações a partir de preocupações pelo futuro. Se seguirmos nosso coração, tudo tende a se encaixar da melhor forma para nós. Mesmo que eu viesse a ser despedida, sei que haveria uma oportunidade ainda melhor para mim. — Luziara interrompeu Áurea, tratando de deixar muito clara sua posição.
    

    
      Áurea ficou desconcertada pela resposta. Era um pensamento muito sábio. Algo que ela mesma não conseguira desenvolver nem sabia como responder. Ficou em silêncio. Mas se tranquilizou em saber que a presença de Luziara ali não era fruto do medo e preocupação com seu sustento.
    

    
      — Obrigada. — Áurea sorriu, concluindo o assunto.
    

    
      Depois de tomar o café em silêncio, Áurea atravessou o corredor e saiu para o jardim. A grama ainda estava coberta por orvalho, e o som de tesouras de poda se misturava ao canto dos pássaros. Perto da cerca dos fundos, um homem mais velho, de pele bronzeada e mãos grossas, limpava o canteiro de lavandas com movimentos precisos. Ao vê-la, retirou o chapéu brevemente e fez um aceno respeitoso.
    

    
      — A senhorita deve ser a neta da dona Elvira.
    

    
      — Sou sim. Áurea. E o senhor é…?
    

    
      — Zé Alcides. Mas todo mundo me chama só de seu Zé. Trabalho aqui no jardim desde antes do pomar nascer, tem uns anos aí, nem lembro direito.
    

    
      Áurea se aproximou, pisando devagar na grama fofa.
    

    
      — Foi o senhor quem... — ela hesitou — quem a encontrou, não foi?
    

    
      Ele assentiu, sem pressa.
    

    
      — Foi. Cheguei cedo, como sempre. Mas notei que tinha algo diferente naquele dia. Ela estava sentada ali, ó — apontou para uma cadeira de balanço sob a árvore. — Era cedo demais, e o tempo tava frio. Ela sempre esperava o sol aquecer antes de sair.
    

    
      Fez uma pausa breve, limpando os dedos com um pano.
    

    
      — Mas lá estava ela. Coberta por um xale, olhando pro horizonte. Cheguei a brincar: “Caiu da cama, dona Elvira?” Ela não respondeu. Foi aí que percebi...
    

    
      O silêncio que se seguiu disse mais do que as palavras poderiam.
    

    
      — Ela já estava… — ele suspirou. — Já tinha partido. Mas o rosto estava em paz. Como se tivesse escolhido aquele lugar, aquela hora. Como se soubesse o que ia acontecer e decidiu assistir o último nascer do sol.
    

    
      Áurea sentiu a garganta fechar.
    

    
      — Ela parecia estar se despedindo?
    

    
      — Com certeza. Nos últimos tempos andava distribuindo coisas, falando bonito, olhando fundo. “Todo ciclo tem a sua hora de se completar”, dizia. E nesse dia... bom, nesse dia  acho que ela fechou o ciclo dela.
    

    
      Ele recolocou o chapéu de volta, apertando o laço.
    

    
      — Eu liguei pro médico, depois pra ambulância. Mas já não havia o que fazer. Ela foi leve. Como folha que solta do galho quando o tempo chega.
    

    
      Áurea permaneceu em silêncio, com os olhos fixos na cadeira de balanço. 
    

    
      Havia algo naquele jardim, na energia que pairava, na calma do jardineiro, na sabedoria contida nas palavras simples. Algo que tornava impossível ignorar: Dona Elvira não havia simplesmente morrido. Ela tinha partido com consciência. E agora, tudo ali parecia sussurrar um grande mistério, que nem fazia questão de se esconder, estava pronto para se apresentar à ela, mas que ela mesma não sabia como reconhecer.
    

    
      Essa consciência fez algo pulsar internamente em Áurea. Não conseguia nomear aquela sensação. Era um como um chamado sem som, uma urgência sem direção. Caminhou de volta para dentro da casa sentindo a pele arrepiada e a mente inquieta. Como se alguma coisa tivesse sido revelada sem palavras, e agora coubesse a ela encontrar o primeiro fio desse novelo. Intuitivamente, como se uma voz interior a respondesse por onde começar, lembrou do “tesouro” que a avó deixara para ela. Sentiu que se deveria dar o primeiro passo na descoberta desse mistério, esse passo seria em direção a esse tesouro. 
    

    
      Assim que cruzou a porta da cozinha, viu Luziara de avental, mexendo algo nas panelas. O cheiro era acolhedor, de alho e legumes refogados. Áurea hesitou na entrada por um instante, até que a pergunta escapou de seus lábios quase sem querer:
    

    
      — Luz... onde está a caixa? Aquela que minha avó deixou pra mim?
    

    
      Luziara não se virou, mas respondeu com naturalidade:
    

    
      — Tá no quarto onde ela fazia consultas. No altar.
    

    
      — No altar?
    

    
      — Sim. Aquele cantinho que ela tinha com as coisas especiais... a caixa tá lá. Pode ir, dona Áurea. Fica à vontade. — Tá tudo organizado, já fui lá hoje e tá tudo no lugar. Só não vou te acompanhar porque estou terminando aqui o almoço.
    

    
      Áurea agradeceu e
       caminhou pelo corredor com passos leves, como quem invade uma memória sagrada.
       Uma força quase magnética a puxava. A porta da antiga sala de Elvira estava entreaberta. Quando empurrou, foi como atravessar um limiar entre mundos. Aquele lugar parecia um templo de sabedoria. Uma 
      sala oracular 
      silenciosa e carregada de significados.
    

    
      As paredes tinham desenhos feitos à mão com tintas esmaecidas pelo tempo. Num canto, havia uma mesa pequena retangular coberta por um 
      veludo azul-marinho com barra de franjas douradas,
       onde Elvira atendia. Sobre ela, repousavam alguns 
      decks de tarot e baralho cigano
       de estilos diferentes, cuidadosamente dispostos em caixinhas de madeira e tecidos. Cada item parecia ter sido posicionado estrategicamente.
    

    
      Uma parede era tomada por uma grande estante de prateleiras com livros e mais livros sobre tarot, espiritualidade, ocultismo, hermetismo, psicologia, neurociência, tecnologia, botânica, todo tipo de conhecimento humano estava presente e impresso nas folhas daquela estante.
    

    
      Num canto acolhedor, um tapete redondo com algumas almofadas delimitava um espaço de meditaçã
      o. 
    

    
      O altar 
      ocupava t
      oda uma parede da sala. A mesa do altar era antiga, de madeira escura, entalhada com formas geométricas. Sobre ela, repousavam cristais de vários tamanhos e cores, ervas secas, penas, pedras, ícones antigos. Duas velas grandes, já gastas, aguardavam vida em seus castiçais. Ao centro, em posição de destaque estava a caixa. 
    

    
      Áurea se aproximou devagar. A caixa era de madeira nobre, artisticamente esculpida com figuras humanas e símbolos que ela não compreendia. Os entalhes eram tão perfeitos que pareciam vivos. Não parecia obra de mãos humanas. Quando estendeu a mão para tocá-la, uma onda de emoção a atravessou. O ar mudou. O tempo pareceu se suspender. Sem entender por quê, ajoelhou-se em reverência diante do altar. Intuitivamente, como se respondendo a um instinto interior, abriu a pequena gaveta da mesa. Lá, repousava um isqueiro antigo de bronze, com desenhos gravados. Sem pensar, pegou o isqueiro e acendeu as velas do altar. Uma a uma, a chama foi surgindo, tremulando como se despertasse junto com ela. O ambiente ganhou calor. O quarto pareceu despertar também.
    

    
      Áurea pegou a caixa, sentindo algo que não sabia nomear. Não a abriu ainda. Foi em direção às almofadas e sentou-se confortavelmente.
    

    
      Primeiro, precisava respirar.
    

    
      Ela não sabia como, nem por quê, mas ali, diante daquela caixa, Áurea soube que algo importante estava prestes a se revelar.
    

    
      Algo que já esperava por ela há muito tempo.
    

    
      Ela não sabia se estava pronta, mas sentia no fundo do peito, que o momento não podia mais ser adiado. Como se tudo em sua vida a tivesse trazido até ali. E agora, ali estava ela, diante do desconhecido, com as mãos sobre a caixa que guardava um segredo. 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 3 
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      Linhagem d’Arcano
    

    
      Sentada nas almofadas confortáveis do canto de meditação, com a caixa apoiada no colo, Áurea respirou fundo antes de erguer a tampa. Fez o gesto com cuidado, como se temesse que um som mais brusco pudesse profanar o momento. A madeira rangeu suavemente, revelando o interior forrado com um tecido de linho escuro, meticulosamente dobrado em alguns pontos para acomodar cada objeto. A caixa exalava um cheiro antigo, uma mistura de madeira envelhecida, ervas secas.
    

    
      O primeiro item era um saco de veludo vermelho bordado com linha dourada brilhante, duas cordas vermelhas opostas mantinham o saco fechado, nas pontas das cordas duas esferas de ouro enfeitavam os nós, guardando majestosamente um deck de tarot antigo, mas muito bem conservado. Provavelmente era pouco utilizado.
    

    
      Cada carta era feita à mão, com traços e detalhes incrivelmente precisos e expressivos. O toque era levemente aveludado, e as cores, vivas. Eram imagens cheias de alma e vida. Feitas por um artista indiscutivelmente talentoso. Os arcanos maiores pareciam pulsar com uma presença hipnotizante. Apesar de nunca ter se aprofundado nos estudos do tarot, ela reconhecia algumas cartas.
    

    
      Ao tocar em A Estrela, Áurea sentiu um arrepio atravessar sua espinha. Havia algo de familiar naquela figura. Não era uma memória clara, mas uma impressão profunda, como se já tivesse se visto refletida ali, num sonho antigo. Passou os dedos por outras cartas: A Morte, A Sacerdotisa, A Torre, O Mago, O Louco... Cada uma despertava algo diferente dentro dela, como se estivesse ativando gatilhos ocultos em sua mente.
    

    
      Sob o tarot, havia um livro. A capa, de couro marrom avermelhado com detalhes em alto-relevo, os cantos de metal pareciam de ouro, ostentava o título dourado com letras que pareciam uma obra de arte: "Linhagem d'Arcano". Quando o abriu, a primeira página trazia uma dedicação escrita em letra cursiva muito bonita: 
    

    
      "Para aquela que continuará a jornada. Que os segredos da linhagem encontrem morada em seu coração."
    

    
       Áurea folheou com cuidado, encontrando uma sequência de nomes, datas e anotações. Era uma extensa linhagem de mulheres, haviam alguns nomes masculinos mas em maioria os nomes eram femininos, que por gerações, haviam seguido o chamado dos Arcanos. Cada nome vinha acompanhado de duas palavras: Missão e Regência  
    

    
      Elvira d’Arcano
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